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Espaço de conversa de hoje

1. Espaço reflexivo sobre os conceitos

2. Discussão dos principais problemas-
dilemas-conflitos em Saúde 
Ocupacional

3. Necessidade de um posicionamento 
interno de cada profissional – sujeito 
ético



Ética da Reflexão Autônoma - ERA

Fazemos de conta que não partimos de nenhum 
pressuposto e é muito mais difícil buscarmos 
os nossos próprios “fundantes da postura 
ética”*. É mais fácil seguirmos normas, regras 
e leis.

Marco Segre (2005)

* Márcio Fabri dos Anjos



Definições

Ética
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Definições

Ética



 “A realização de uma reflexão 

disciplinada das intuições morais e 

das escolhas morais que as pessoas 

fazem”

Robert Veatch

Ética



Ética

A Ética pode ser um conjunto de regras, 

princípios ou maneiras de pensar que guiam, 

ou chamam a si a autoridade de guiar, as 

ações de um grupo em particular 

(moralidade), ou é o estudo sistemático da 

argumentação sobre como nós devemos agir
(filosofia moral). 

Peter Singer



Definições

Moral



Moral

 Origem do Latim, sinônimo mas com maior polissemia, 

de ética – costume socialmente considerado, seja o 

hábito do indivíduo de agir segundo o costume 

estabelecido e legitimado pela sociedade.

 A moral continua mostrando uma tendência a 

privilegiar a subjetividade do agir, enquanto Ética 

aponta preferencialmente para a realidade histórica e 

social dos costumes

Vaz, HCL 2002



Definições

Ética Médica



Deontologia

Deveres



Direitos 

Trabalhadores
Profissionais da Saúde

Empresas

Diceologia



Medicina do Trabalho

Normas 

Regras 

Leis

 Trabalhador

 Profissionais da 
Saúde

 Empresas



Evolução Histórica dos Códigos de Ética 

Médica

 1º - 1957 Lei n.º 3.268, de 30 de setembro de 1957, regulamentada pelo 

Decreto n.º 44.045, de 19 de julho de 1958

 2º - 1965

 3º - 1984 – Código Brasileiro de Deontologia Médica Resolução CFM 1154 

de 13 de abril de 1984

 4º - 1988 – Resolução CFM 1246/88 de 08 de janeiro de 1988

 5º - 2010 – Resolução CFM Nº1931/2009 e entra em vigor em 13 de abril 

de 2010



Trabalhadores

Trabalho digno

Sem riscos

 Contribuição pessoal e profissional

 Respeitado como cidadão e ser 
humano



Profissionais da Saúde

Trabalho digno

 Respeitado como cidadão e ser 
humano e profissional

 Cuidador do Trabalhador

 Cuidador da Empresa



Empresas

 Propicie um trabalho digno e sem riscos

 Respeite os trabalhadores e profissionais 
nas necessidades de saúde

 Alcance seus objetivos no respeito ao 
trabalho e dando condições de trabalho



Definições

Bioética



O início

“O objetivo desta disciplina, como eu vejo, seria ajudar a 

humanidade em direção a uma participação racional, mas 

cautelosa, no processo da evolução biológica e cultural.

... Escolho bio para representar o conhecimento biológico, a 

ciência dos sistemas viventes, e ética para representar o 

conhecimento dos sistemas de valores humanos”.

Bioethics: bridge to the future
Van Rensselaer Potter (Universidade de Wisconsin) 1971



A história

Fritz Jahr (1927) – Imperativo Bioético

“Respeita todo ser vivo essencialmente como um 

fim em si mesmo e trata-o, se possível, como 

tal”

Bioética: um panorama sobre as relações éticas do ser humano com os 
animais e as plantas

Jahr, F. Revista Kosmos, n.27, 1927, Stuttgart



A história

“...a aceitação de obrigações morais não é 

apenas perante os homens mas perante todos 

os seres vivos.”

Para os animais – já existe obrigação ética para 

não fazê-los sofrer inutilmente

Para as plantas – ainda não. Difícil aceitação

Bioética: um panorama sobre as relações éticas do ser humano com os 
animais e as plantas

Jahr, F. Revista Kosmos, n.27, 1927, Stuttgart



“É o estudo sistemático da conduta 

humana no âmbito das ciências da vida e 

da saúde, enquanto essa conduta é 

examinada à luz de valores e princípios 

morais (...).

Reich



 Mundo atual: 

Necessidade de questionamento diante de 
problemas novos

Necessidade de questionamento novo ante 
problemas antigos que se colocam de 
maneira nova e inédita

Guy Durand
(2003)



Bioética

Abrir um espaço para o diálogo de 

diversas questões que não se têm 

clareza de qual atitude a ser tomada, 

discutir a dúvida, trocar opiniões com 

o outro e com o grupo são formas de 

se aproximar da bioética.



Áreas da Bioética

 Início da Vida

 Final da Vida/Cuidados Paliativos

 Conflitos de interesse

 Alocação de Recursos

 Ética em Pesquisa

 Meio Ambiente

 Ciência e Tecnologia

 Religião



Correntes da Bioética

Ética Filosófica:

 Principalismo
 Deontologia
 Utilitarismo
 Virtudes
 Casuística
 Feminismo
 Cuidado
 Narrativa



Relatório Belmont

Comissão Nacional para a Proteção de Seres Humanos 
em Pesquisas Biomédicas e Comportamentais

1978

1974 - Centro de Convenções em Elkridge - Mariland - USA



Relatório Belmont

Objetivos

Fazer uma pesquisa e estudo completo, que 
identificasse os princípios éticos básicos que 
deveriam nortear a experimentação em seres 
humanos nas ciências do comportamento e na 

biomedicina.



Relatório Belmont

Respeito pela pessoa (autonomia)
convicções éticas

 as pessoas devem ser tratadas com autonomia

 as pessoas cuja autonomia está diminuída devem 
ser protegidas

autônoma: indivíduo capaz de deliberar sobre seus 
objetivos pessoais e agir sob a orientação dessa 

deliberação



Relatório Belmont

Obrigação (beneficência)
convicções éticas

 não causar dano

 maximizar os benefícios e minimizar os 
possíveis riscos



Relatório Belmont

Respeito pela pessoa (justiça)
convicções éticas

 imparcialidade na distribuição dos riscos e 
benefícios

 os iguais devem ser trados igualmente



Beneficência
Não maleficência

Profissionais

Autonomia

Pacientes

Justiça

Sociedade

BIOÉTICA



BENEFICÊNCIA

NÃO MALEFICÊNCIA

AUTONOMIA

JUSTIÇA

BIOÉTICA

Privado

Público



Medicina do 

Trabalho

Questões Éticas e 

Bioéticas



Quais são as verdadeiras 
questões éticas em Medicina 

do Trabalho?



 Quais os princípios éticos envolvidos?

 Histórico 

1963 – células cancerosas em idosos

1950 -1970 – vírus hepatite em crianças com retardo

1972 (desde década 1930) – história natural da sífilis em negros 
Alabama

Pesquisas com trabalhadores
Monitoramento Biológico



 Pesquisas com trabalhadores

 Monitoramento Biológico

 Exames admissionais, periódicos, demissionais

 Atestados Médicos

 RH – confidencialidade e privacidade das 
informações

 Discriminação e Preconceitos

 Ideologia Política



Referenciais (bio)éticos a serem 

lembrados em MT

Respeito
Dignidade Humana
Vulnerabilidade
Confidencialidade
Autonomia
Solidariedade
Proteção
Prudência



Pesquisas com trabalhadores

Trabalhos científicos
Monitoramento biológico
Exames desnecessários 
(incluir questionários)
(questionar uso por seguradoras)

Conhecimento do trabalhador
Autorização para a pesquisa
Liberdade de não participar



Bioética Clínica e Medicina do Trabalho

Quais casos são encontrados na clínica contemporânea que 
traduzem conflitos éticos?

Quais casos são encontrados no dia a dia do Médico do 
Trabalho que traduzem conflitos éticos?

Como cada um se posiciona?



Bioética e Medicina do Trabalho

Biomonitoramento

Pesquisas com Trabalhadores da Empresa

 Admissionais, Periódicos e Demissionais

 Confidencialidade e Privacidade 

 Atestados Médicos

 Pressões da empresa (economia de exames, materiais 

de segurança, etc.)



Dignidade Humana

Durand (2003), a dignidade suscita o 
respeito que pode ser definida como não 
prejudicar, não explorar, ter consideração 

pelo outro, ter estima, reconhecê-lo 
realmente como outro, outro idêntico a mim, 

igual a mim, portador da mesma 
humanidade, da mesma dignidade que eu.



Vulnerabilidade

Origem latina: deriva de vulnus(eris) – ferida

Definição: susceptibilidade de se ser ferido 

Maria do Céu Patrão – 2007

Nos textos da bioética - surge no Relatório Belmont (1978) 

Seção de voluntariedade do ser humano e

Seção avaliação sistemática de riscos e benefícios em que se 

encontram numa situação de exposição agravada a serem 

feridas

Prejudicadas nos seus interesses

Interesses de outrem



Um conflito moral

Linguagem confusa:

 Problema: Eleger entre os distintos cursos de 
ação possíveis em uma dada situação.

 Dilema: Eleição entre duas únicas possibilidades, 
excludentes entre si, de tal modo que há que se 
escolher necessariamente uma ou outra.

 Conflito: Choque entre dois elementos que 
convergem em uma certa situação e resultam 
incompatíveis entre si.

Diego Gracia
Congresso Bioética 2005



Tipos de conflitos

 Conflitos de fato: Os que têm lugar no mundo dos 
fatos objetivos, perceptíveis pelos sentidos.

 Conflitos de valor: Os que ocorrem entre dois ou 
mais valores que, total ou parcialmente, resultam 
incompatíveis entre si.

 Conflitos de dever: Os que se produzem entre a 
ordem ideal dos valores e sua realização prática em 
situações concretas. 

 Conflitos morais: São os conflitos que surgem na 
realização de valores e, portanto, incluem tanto os 
conflitos de valores como os conflitos de deveres.Diego Gracia

Congresso Bioética 2005



A lógica do discurso moral

 As decisões morais não são certas mas sim prováveis.

 Esta probabilidade, no mundo da ética, é denominada 

razoabilidade ou prudência.

 As decisões morais não são verdadeiras ou falsas, 

são prudentes ou imprudentes.

 O processo de busca de uma decisão razoável e 

prudente denomina-se  “deliberação”.

Diego Gracia
Congresso Bioética 2005



Por uma sociedade deliberativa

 A grande tarefa da bioética tem que ser educar na 
deliberação:
 Os profissionais da área de saúde.

 Os pacientes.

 A sociedade em geral.

 O objetivo final: passar de uma sociedade 
baseada na imposição do próprio ponto de vista a 
uma sociedade deliberativa.

Diego Gracia
Congresso Bioética 2005



Medicina do 

Trabalho

Sujeito Ético

Agente Moral



Exigências para ser um sujeito ético

 Implicar-se

 Ser consciente de si e do outro

 Ser livre (filosoficamente pensando)

 Assumir uma posição

 Ter vontade (transformar)

 Ser responsável

 Da passividade moral para a atividade 
ética



Medicina do 

Trabalho

Considerações Finais



Em Saúde Ocupacional

Questionar sempre o legalismo e as normas.

Utilizá-los ponderadamente para o bem do 

trabalhador

Pensar sobre cada situação nas empresas

Discutir

Auxiliar o trabalhador



 Centrada na pessoa humana

 No outro

 No trabalhador

A ética deve ser 



Ética da Reflexão Autônoma - ERA

Se não se fizer de conta que cada um é 
autônomo, que enfrenta conflitos, que firma 
posições mesmo que seja ficção, os valores 
morais nunca vão mudar. 

Marco Segre (2005)



Ser ético é ponderar o melhor para a 
situação vivida, para si, para o outro, num 

certo contexto e momento de vida.

Conviver e respeitar as diferenças



“O avanço é paulatino, mesmo com alguns 
retrocessos. Deve ser lento e na 

velocidade possível da macro-estrutura 
mundial e do planeta, visivelmente 

perturbado.”

Joel Birman (1999)
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